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z são autores deste trabalho os professores:

z antónio correia

z clarinda ferreira

z fátima machado

z maio de 2008
z Colaboração especial de Martino e Ivo Venhuizen Correia

z Música de: Rodrigo Leão & Vox Ensemble “Ave Mundi Luminar”
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escola industrial e comercial de pombal







A ESCOLA COMEÇOU AQUI….



…aqui no edifício “Armazéns Varela e 
Filhos Ldª ”



O actual edifício da Repartição de Finanças, outrora também
utilizado como instalação escolar (casa Agorreta, na Praça 
Marquês de Pombal)



in “Notícias de 
Pombal” 22-09-1957



…em 1960 a Câmara cedeu nove salas do edifício 

da antiga escola Primária (actual Pré-Primária)



Uma das primeiras instalações da Escola (Edifício da antiga 

Companhia de Produtos Resinosos) 





…o novo edifício escolar no ano lectivo de 

1963/64



…o mesmo edifício escolar no ano lectivo de 2007/08



…os alunos também trabalhavam nos 
melhoramentos (construindo a caixa de saltos)

12-03-1971



Fachada principal da escola na actualidade....



Entrada Principal...



…guichet de atendimento da 
secretaria, antes.



…o mesmo espaço hoje



...a sala de professores há uns 

tempos atrás.



...a mesma sala nos nossos dias.  



...a actual biblioteca



...um canto de leitura na nova biblioteca



“Passerelle”...(outrora havia duas, a 
feminina e a masculina)





Dum tempo em que os livros eram 

companheiros…



…alunas do Curso de Formação 
Feminina na década de 60



...o Nun`Alvares, da origem aos dias de hoje.



…no ano lectivo 1959/60 havia no início do ano uma 
máquina de costura para 20 alunas e no final , bom já 

havia duas.



…os trabalhos colectivos



...na altura era ginástica



...hoje é educação física



…actividades da Mocidade Portuguesa

13-07-

1970



...



…acreditamos que os pipos continham água.



…no final do ano o festival gimnodesportivo

03-06-1967



…as raparigas



…os rapazes também, mas separados



…o Professor Nogueira, um árbitro incorrupto.

1967-1968 Final Campeonato de Andebol Inter-turmas 



…não sabemos se neste campo os professores 
ganhavam aos alunos, mas pelo menos tinham 

treinador.

Abril 1973





Caricatura –livro de finalistas 

1961-62





In “Notícias de Pombal” em 19 Abril 1964



Gabriela Coelho 
Presidente do C. D./C.E. 

de 1983-2001
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Música popular – “Ex-Libris”(Junho 1994)....



O grupo de teatro....



Canoagem....



…



Karting....



Carnaval....



...



Baile de Finalistas....



Trajo de gala…



Quase que acreditamos no Pai Natal…



Simulacro de emergência....



A segurança sempre presente....



...



...



...dar sangue é sermos solidários 

connosco e com os outros.



Educação ambiental...



Outrora houve flores no inverno...



Feira do Livro...



Exposição artística...



...



Arraial…





Os robots também são divertidos....



Electrotecnia....



Pneumática....



CNC....





No campo da Biologia....



CNO - Centro Novas Oportunidades







hino da escola

z MUDAM-SE OS TEMPOS 

MUDAM-SE AS VONTADES

VÊM NOS VENTOS NOVAS FANTASIAS

E TODO O TEMPO SÃO AS NOVIDADES

DE OUTRO TEMPO AO NASCER DOS DIAS

z De madrugada, de livros na mão

Chegam de longe pedaços de nós

Que todos juntos e mexendo são

A nossa Escola e a nossa Voz

z Há um castelo, às escondidas

Namorando a escola de Pombal

E a memória do amor das nossas Vidas

Vive à sombra deste amor tão natural. 

(Autor letra: Prof. Joaquim Jorge;

Vozes: Profª Luísa Moura e Família; Profª Luísa Almeida)



8 minutos e 18 segundos de leitura...



In livro de finalistas 1961-62





Nos tempos que vão correndo, quando se fala de SAUDADE, há uma reacção 
imediata repudiando tal “palavrão” pois, diz-se, ele tem uma tendência a levar-nos aos 
“tempos da outra senhora. Nada de mais errado. É, assim, que eu tenho uma enorme 

SAUDADE da nossa ESCOLA INDUSTRIAL E COMERCIAL DE POMBAL, cujo 
implante na Vila de então veio trazer a esta terra e ao seu Concelho um valor 
incalculável na educação e na preparação dos jovens – e não só! – para um futuro 
melhor. E surgiu depois de uma nunca esmorecida vontade de fazer andar para a 
frente esta terra e todo o seu vasto Concelho. E, ao deixar para trás muita coisa que 
mereceria neste momento e aqui ser referida, elogiada e de lamentar, permitam-me 
que a tal minha SAUDADE me leve a recordar os colegas, alunos e funcionários 
desses tempos, alguns dos quais já partiram desta vida terrena; calemos por 
momentos a nossa voz e deixemos pulsar o coração. Que descansem em paz!
Logo a seguir aos primeiros passos dados, a escola cresceu de tal modo na mira de 
alcançar bons resultados e de cumprir os propósitos que trouxeram à luz do dia que 
urgia tomarem-se medidas para modificação das suas precárias instalações e procura 
de outras que pudessem complementar as prementes necessidades de, àquelas, dar 
solução. Andámos de Herodes para Pilatos; alunos, professores e funcionários a 
sofrerem tais dificuldades até à definitiva conclusão que só um edifício capaz seria a 
tal solução, solução que traria à Escola a possibilidade de dar cumprimento às tarefas 
inerentes a um estabelecimento educativo de qualidade.

1Źƒƒƒ

“ESSA PALAVRA SAUDADE”



A um de Outubro de mil e novecentos e sessenta e três transpusemos as portas da 
nossa nova Casa e lembro-me de termos entrado com o pé direito. Não houve 
cerimónia comemorativa de tal evento. Logo ali se encetou um novo caminho, que 
sabemos hoje ter sido percorrido, afastadas as tais mais prementes dificuldades, em 
rectilínea intenção e sempre na busca de construtivas venturas.
Primeiro Professor-secretário, primeiro bibliotecário, primeiro professor encarregado 
da primeira papelaria e do primeiro refeitório, tendo passado por todas as funções 
inerentes à actividade docente e suas derivantes, aqui estou a festejar também os 
CINQUENTA ANOS DE VIDA DA NOSSA ESCOLA INDUSTRIAL E COMERCIAL DE 
POMBAL, mais tarde, com grande pena minha, ESCOLA SECUNDÁRIA DE 
POMBAL. Tinham dado cabo do ENSINO TÉCNICO PROFISSIONAL, baluarte do 
ensino todo orientado no sentido de dar à comunidade profissionais capazes de 
colmatarem a falta dos mesmos, mal que nos dias de hoje é mais do que notória e 
preocupante em todos os ramos de actividade.
Renovo a minha SAUDADE dos anos que aqui trabalhei. SAUDADE dos meus 
antigos colegas, dos meus antigos alunos – muitos dos quais são hoje meus 
companheiros de convívio e parceiros nalgumas actividades viradas aos interesses da 
comunidade. SAUDADE dos funcionários e deles os que de perto comigo 
trabalharam. E é esta SAUDADE – e não outra! - que me levou a escrever estas 
despretensiosas linhas que também querem agradecer o convite para participar, deste 
modo, nos CINQUENTA ANOS da nossa escola e com votos de um futuro mais feliz a 
todos quantos nela vão depositando esperanças e nela dão o melhor do seu trabalho.
Reinaldo Serrano (Antigo professor)

Fevereiro, 2008



… e já lá vão quase 50 anos!

Quase… por que embora faça parte do núcleo dos primeiros finalistas – no recuado 
ano lectivo de 1961/62 –, apenas em 1959 ingressei na então Escola Industrial e 
Comercial de Pombal, no primeiro ano do curso de Formação de Serralheiro, 
transferido da sua congénere da cidade da Beira (Moçambique), onde fiz os dois 
anos do então Ciclo Preparatório.
Tal não impediu que rapidamente me integrasse no restrito número dos seus alunos 
“fundadores”, escassas sete dezenas, distribuídos pelos cursos de Formação de 

Serralheiro, Formação Feminina e Geral do Comércio, este em período nocturno. E 
vivesse as peripécias próprias de uma escola sem estruturas, com as aulas 
distribuídas por vários edifícios da vila – no antigo Centro de Saúde, junto ao campo 
de futebol, que hoje serve de sede ao Núcleo do Desporto Amador; na sede da 
então já extinta Associação Desportiva, no 2º andar do prédio dos armazéns Varela 
e Filhos; na antiga sede do Sporting de Pombal, na edifício hoje restaurado e onde 
funciona a 2ª Repartição de Finanças; na adaptada Escola Primária, agora ainda ao 
serviço do ensino pré-escolar (Jardim de Infância), a partir do ano lectivo de 1960/61 
e onde passariam a funcionar a direcção, secretaria e respectivos serviços 
administrativos; nos velhos armazéns da Companhia de Produtos Resinosos, junto 
ao rio Arunca, adaptados a oficinas de serralharia mas cujas máquinas (tornos 
mecânicos e fresadora) apenas serviram a partir do nosso 3º e último ano do curso 
industrial.
1Źƒƒƒ

Boas recordações



Não haviam turmas mistas. No período diurno, as meninas frequentavam o curso de 
Formação Feminina, com aulas no edifício do Centro de Saúde, primeiro, e, mais 
tarde, na velha Escola Primária; os rapazes, nós, os da Formação de Serralheiro, com 
aulas nos restantes locais já citados. Não havia misturas. E a tal ponto a “segregação” 

funcionava que, mesmo quando, às duas da tarde, íamos para as oficinas, tínhamos 
de aguardar fora dos portões, no passeio da Rua de Leiria, que a campainha tocasse. 
O espaço interior, onde hoje está o jardim infantil e o campo de jogos relvado, 
funcionava como “recreio exclusivo” das meninas…

Professores e alunos respeitavam-se, mesmo quando algumas limalhas quase faziam 
emperrar as relações. Quase 50 anos passados, é grato recordar alguns dos 
professores que marcaram as nossas vidas. O Dr. Reinaldo e as aulas de Tecnologia; 
o Dr. Antonino Mancelos, nosso director, e as aulas de Matemática, onde o simples 
zumbido de uma mosca era facilmente audível tal o silêncio a que nos impúnhamos; o 
Dr. Arede e a Física e Química, que “manipulávamos” a nosso gosto; o professor 

Marques da Silva e a Educação Física substituída, para nosso gozo, em animados 
jogos; o Eng. Lino e as aulas de Desenho Industrial quantas vezes passadas com 
científicas explicações sobre a forma de pontuar no bilhar às três tabelas (de que era 
um verdadeiro mestre!); o “mestre” Fernando Vieira, que à falta de instalações 

próprias consumia as quatro horas oficinais em aulas teóricas, verdadeiras secas não 
fora ele um excelente comunicador, contando-nos as suas aventuras do tempo em 
que, como oficial de máquinas em navios da marinha mercante, percorreu meio 
mundo; e o seu sucessor, o “mestre” Veiga, um jovem pouco mais velho que nós, que 

nos viria a dar as primeiras luzes nos trabalhos práticos oficinais.
2Źƒƒƒ



Não tendo vivido os dois primeiros anos de existência da “velha” Escola Industrial e 

Comercial de Pombal, os três anos do curso industrial que aqui frequentei foram o 
bastante para jamais esquecer esse curto mas tão rico período de vida que, depois, se 
viria a abrir às mais diversas e enriquecedoras experiências.   
Poderia – e ficaria bem, se calhar – recordar muitos dos episódios vividos naquele 
período. Cenas e estórias vividas nas visitas de estudo e nas excursões anuais; 
episódios curiosos e momentos inesquecíveis que nos marcaram para sempre. Mas, 
como o espaço é limitado, não deixarei de lembrar os preparativos da nossa festa de 
finalistas, quando com tudo pronto para o baile – animados pelos então afamados 
conjuntos “Ligeiro do Orfeão de Matosinhos” e “Ilídio Martins”, de Coimbra, e que viria a 

terminar já depois das sete da manhã… –, concluímos que nenhum dos dez finalistas 
sabia dar um pé de dança! Na semana que o antecedeu, aos fins de tarde, enquanto se 
decorava o velho e amplo salão dos Bombeiros, as nossas colegas da Formação 
Feminina lá nos ensinaram os primeiros passos da dança – “dois passos para a direita, 

dois para esquerda…” – de forma a podermos abrir o baile…

As novas gerações, certamente, jamais compreenderão os seus colegas de antanho. 
Os problemas que tinham de vencer para poderem aprender a ser gente, para poderem 
usufruir de uma vida melhor que a dos seus pais e avós, para atingirem um patamar 
melhor que lhes permitissem dar outras condições de vida aos seus vindouros.
Os tempos são agora outros. Melhores? Talvez! Pelo menos diferentes, bem mais 
facilitados para a classe estudantil. 
Mas, quase 50 anos depois… que é bom recordar, é!

Alfredo Antunes Faustino
(ex-aluno que integrou o primeiro grupo de dez finalistas que concluíram o Curso Industrial no ano lectivo de 1961/62, de que 
fizeram parte: Vítor Vida, Manuel (Lelo) Neves da Costa, Mário Campos Serra, António Gomes, Manuel Ferreira Marques, 
Franklim Rosário Silva, Manuel Gameiro, Manuel Santos Vaz e António Carvalho Pedrosa)



A tendência, todos nós o sabemos, é para que a escola represente cada vez menos na 
vida dos jovens. Os dias começam (demasiado) cedo, aulas e professores não despertam 
o mínimo interesse, a matéria é aborrecida, e… no fim do período: as notas não prestam, 

os pais ficam chateados, o esforço não valeu a pena. Esforço? Será justo considerar 
esforço o simples acto de caminhar para a escola e estar sentado numa cadeira?! Não. 
Esforço é quando, apesar de a vontade ser pouca, tentamos estar atentos nas aulas; 
quando estudamos horas a fio para um teste; quando estamos em frente ao computador a 
combater os nossos olhos que nos pedem uma boa noite de sono, porque queremos 
entregar o trabalho a tempo e horas; quando combatemos aquele nervosismo antes de 
entrar para o teste e durante 90 minutos damos tudo por tudo, para que depois tudo esteja 
certo; quando deixamos de fazer o que nos apetece para fazer aquilo que é nosso dever. 
Porque considero que é nosso dever sermos alunos exemplares. 
É, provavelmente, a única coisa que muitos pais pedem aos seus filhos: que sejam alunos 
exemplares. A única tarefa que lhe atribuem. E ainda assim, poucos são os que a 
cumprem. A maior fatia da culpa não pertence aos pais, à escola, ou sequer aos 
professores, mas sim aos alunos. À sua falta de vontade, desmotivação, preguiça e ao 
esquecimento de que os pais não estarão sempre lá para lhes dar aquilo que querem, que 
mais tarde ou mais cedo terão de ser eles a sustentarem-se, e que o esforço a realizar 
será então maior do que nunca. Os jovens tornam-se adultos.
A tendência, todos nós o sabemos, é para que muitos destes adultos, que nunca na sua 
vida se esforçaram para fazer o que quer que fosse, vivam frustrados e infelizes para o 
resto das suas vidas.

Igor Ramos / 11ºG – (aluno no ano 2007/08)

Um ponto de vista actual…


